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Unesp formaliza criação dos 
comitês gestores de sistemas

E m julho, foram 
revistos os Comi-

tês Gestores de Siste-
mas (CGS), que acom-
panham e ajudam a 
aperfeiçoar os siste-
mas institucionais da 
Unesp – sistemas usa-
dos nas tarefas diárias 
de diversos setores da 
Universidade.

A formação das 
equipes dos CGS é 
uma iniciativa do Co-
mitê Superior de Tec-
nologia da Informação 
(CSTI). Desde sua cria-
ção, em 2008, o órgão 
subordinado à Vice-
Reitoria vem se em-
penhando no estabe-
lecimento de políticas 
e diretrizes na área de 
tecnologia da informa-
ção e no aperfeiçoa-
mento dos sistemas 
da Universidade, entre 
outras atribuições.

Grupos acompanham
sistemas institucionais
e coordenam projetos

O assessor-chefe da 
Assessoria de Informá-
tica (AI), Edson Senne, 
explica que o acompa-
nhamento dos sistemas 
deve ser realizado por 
profissionais de diver-
sas competências. Por 
isso, os comitês gesto-
res são compostos por 
funcionários da área de 
informática e profissio-
nais da área de atuação 
de cada sistema.

“Uma equipe forma-
da apenas por técnicos 
em informática teria 
muito mais dificuldade 
em perceber as neces-
sidades dos usuários 
finais dos sistemas”, 
pondera Senne, que 
também é professor 
da Faculdade de Enge-
nharia, no câmpus de 
Guaratinguetá.

Além de verificar 
eventuais problemas 

na utilização dos siste-
mas institucionais, os 
CGS são responsáveis 
pelo desenvolvimento 
de melhorias e pelo 
andamento de novos 
projetos, verificando, 
por exemplo, o cum-
primento de prazos e 
a necessidade de con-
tratação de pessoal.

“A equipe vai avaliar 
as sugestões e críticas 
dos usuários, reco-
mendar o treinamento 
e acompanhar os pro-
jetos de manutenção 

e de implementação 
de novas soluções”, 
esclarece Messias Me-
neguette Júnior, pre-
sidente do CSTI e pro-
fessor da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia, 
no câmpus de Presi-
dente Prudente.

Soluções – Até o mo-
mento, vêm sendo de-
senvolvidos sistemas 
para as seguintes áreas: 
recursos humanos e 
folha de pagamento; 
orçamento, contabi-

lidade e finanças; ad-
ministração; conteúdo 
dinâmico de Internet; 
gerenciamento de pro-
jetos de pesquisa e ex-
tensão; gestão de do-
cumentos; graduação 
e pós-graduação.

O CSTI está empe-
nhando esforços para 
que o desenvolvimen-
to dos sistemas per-
mita uma grande in-
tegração de dados e a 
emissão de relatórios 
gerenciais já por volta 
do final do ano.
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Servidores recebem treinamento
gratuito em prestação anual de contas

2 Curso pretende padronizar envio de informações ao Tribunal de Contas

Curso para gestores

O curso Liderança e 
Gestão de Pessoas 
– Performance, Pes-
soas e Resultados 
reunirá, este mês, 
vice-diretores de uni-
dades e vice-coorde-
nadores de unidades 

experimentais em Ava-
ré. Durante o evento, 
que será realizado nos 
dias 11 e 12 de agosto, 
os participantes terão 
a oportunidade de apri-
morar conhecimentos 
sobre temas como tra-
balho em equipe, ges-

tão de conflitos, comu-
nicação e feedback.

segurança alimentar

Os profissionais dos 
restaurantes universi-
tários terão a oportuni-
dade de participar, nos 
dias 27 e 28 de agosto, 

em Brotas, do curso 
Boas Práticas na Mani-
pulação dos Alimentos. 
O objetivo da ativida-
de é sensibilizar es-
ses profissionais para 
a implementação de 
técnicas adequadas no 
preparo de alimentos e 

ainda promover a se-
gurança das refeições 
servidas nos restau-
rantes universitários 
da Unesp. O curso, 
que terá 85 vagas, 
tem a consultoria do 
Sesi (Serviço Social 
da Indústria).

Nos dias 6 e 7 de ju-
lho, 240 servidores 
participaram do trei-
namento sobre presta-
ção anual de contas de 
autarquias, promovido 
pela Coordenadoria 
de Recursos Humanos 
(CRH). Durante o curso, 
ministrado pela Esco-
la de Contas Públicas 
(ECP) do Tribunal de 
Contas do Estado de 
São Paulo (TCESP), os 
participantes foram 
orientados quanto às 

práticas relacionadas a 
licitações e contratos, 
orçamento, repasses e 
admissão de pessoal. 

“Com essa capacita-
ção oferecida aos res-
ponsáveis por atender 
ao TCESP, poderemos 
prevenir erros na exe-
cução de procedimen-
tos que, por sua vez, 
poderiam dificultar a 
aprovação das con-
tas da Universidade”, 
exemplifica Paulo Cé-
sar Brito, responsável 

pelo Grupo Técnico de 
Planejamento e Desen-
volvimento de Recur-
sos Humanos da CRH.

Participaram do trei-
namento, realizado em 
Águas de Lindoia, direto-
res de área, superviso-
res, analistas técnicos e 
assistentes administra-
tivos, totalizando seis 
pessoas de cada unida-
de da Unesp.

A coordenadora da 
ECP, Silvana de Rose, 
destaca que um dos 

principais desafios do 
programa foi lidar com 
a diversidade de for-
mação dos servidores 
e a distância entre seus 
postos de trabalho. “Es-
sas características po-
dem gerar diferentes 
entendimentos e ações 
no momento de elabo-
rar documentos, regis-
tros e justificativas.” 

O TCESP é respon-
sável pelo exame de 
prestação de contas de 
cerca de 3,3 mil órgãos 

públicos estaduais e 
municipais. Todos os 
anos, as unidades da 
Unesp recebem a vi-
sita de um auditor do 
TCESP, que analisa em 
detalhes as transações 
relacionadas às contas 
da instituição. 

Padronização – A co-
ordenadora da ECP 
explica que, com um 
quadro enxuto de ser-
vidores e prazos cur-
tos para visitas in loco, 
o órgão precisa rece-
ber as informações de 
forma padronizada e 
transparente. 

Para Silvana, frente 
ao grande número de 
documentos gerados 
pelos atos e gastos da 
instituição, é importan-
te que os funcionários 
realizem cursos de ca-
pacitação. “Qualquer 
servidor público deve 
reconhecer a parte efe-
tiva de sua atuação na 
execução orçamentária 
do órgão onde traba-
lha, sem amadorismo 
ou falta de informação”, 
afirma Silvana.

Divulgação

Curso orientou servidores sobre licitações e contratos, orçamento, repasses e admissão de pessoal
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A partir do próximo 
ano, os professores da 
Unesp serão avaliados 
com base nos Crité-
rios Mínimos para o  
Desempenho Docente 
pelo Conselho de Ensi-
no, Pesquisa e Extensão 
(Cepe). A análise leva-
rá em conta a atuação 
do docente em cinco 
dimensões: graduação, 
pós-graduação, exten-
são, pesquisa e gestão.

Todos os professores 
estão sujeitos às novas 
normas, mas apenas os 
que completam seu triê- 
nio de contratação em 
2010 terão seu relatório 
de atividades analisado 
em 2011; os outros o se-
rão nos anos subsequen-
tes. Dessa forma, quem 
foi contratado em 1998, 
por exemplo, finaliza seu 
quarto triênio em 2010 
e deverá entregar o do-
cumento até o dia 28 de 
março do próximo ano.

Teste – Após a apro-
vação dos critérios em 
2007, a Comissão Per-

Critérios mínimos para avaliação de 
professores passam a valer em 2011

manente de Avaliação 
(CPA) criou uma planilha 
para sistematizar  sua 
aplicação, que foi tes-
tada em 2008. “Naquele 
ano, departamentos e 
congregações tiveram 
a chance de verificar 
quais seriam os resul-
tados caso os critérios 
mínimos fossem apli-
cados levando em con-
ta apenas informações 
anuais, e não trienais”, 
relata Carlos Roberto 
Grandini, presidente da 
CPA e professor do câm-
pus de Bauru.

Entre as unidades que 
participaram do teste, 
72% delas utilizaram a 
planilha. Desse total, 81% 
dos professores alcan-
çaram pontuação ideal, 
14% atingiram o índice 
mínimo e apenas 5% fi-
caram abaixo dos parâ-
metros exigidos (veja 
gráfico ao lado).

Com base em suges-
tões e críticas elabora-
das a partir desse teste,  
instruções normativas 
foram disponibilizadas 

Docentes que completam um ou mais triênios serão avaliados no próximo ano

no site da CPA (http://
www.unesp.br/cpa) no 
início deste ano. São 
orientações sobre o pre-
enchimento da planilha 
e do Relatório Anual de 
Atividades. O relatório 
reúne informações da 
“Plataforma Lattes Insti-
tucional”, uma platafor-
ma desenvolvida pelo 
Grupo Stela (o mesmo 
que desenvolveu a Plata-
forma Lattes do CNPq), 
de  acordo com as ne-
cessidades da Unesp, 
para centralizar as infor-
mações dos docentes.

Avaliação dos docentes em teste

acima de  
70 pontos

81%

Para se manter em 
Regime de Dedicação 
Integral à Docência e 
à Pesquisa (RDIDP), 
o professor deverá 
apresentar, no triê-
nio, média igual ou 
superior a 50 pontos 
– o ideal é 70. Aqueles 
que atingirem nota 

Entenda como funciona o sistema de pontuação
entre 50 e 69 pontos 
serão acompanhados e 
orientados pela CPA.

Já os docentes que 
obtiverem nota inferior 
a 50 pontos passarão 
para o Regime de Tur-
no Completo (RTC), com 
jornada de trabalho de 
24 horas semanais e 

consequente diminui-
ção de salário. Sob esse 
regime de trabalho, o 
professor pode continuar 
desenvolvendo proje-
tos de pesquisa. Quem 
já está nessa categoria 
deve obter pelo menos 
60% da pontuação mí-
nima exigida em RDIDP 

(30 pontos), sob o risco 
de passar para o Regime 
de Tempo Parcial (RTP). 
Nesse caso, o professor 
trabalha apenas 12 horas 
por semana, o que limi-
ta sua atuação à sala de 
aula e reduz ainda mais 
sua remuneração.

“O ingresso ou retor-

no a esses regimes 
especiais de trabalho 
implicam uma avalia-
ção também baseada 
nos novos critérios”, 
informa João Carlos 
Silos Moraes, vice-
presidente da CPA e 
professor do câmpus 
de Ilha Solteira.

entre 70 e 
50 pontos

14%
abaixo de  
50 pontos

5%
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Comissão analisará perfomance de docentes em cinco dimensões, incluindo a graduação
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Com investimento de R$ 3,5 milhões, 
universidade ganha novos veículos
Este ano, câmpus experimentais e complexos e unidades complementares
terão carros, ônibus, micro-ônibus, vans e caminhonetes
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A Universidade está 
investindo cerca de 
R$ 3,5 milhões, este ano, 
na aquisição de novos 
veículos. Os ônibus, mi-
cro-ônibus, vans, carros 
e caminhonetes – assim 
como um trator e um 
caminhão – atenderão 
12 câmpus e nove uni-
dades complementa-
res, de acordo com a 
Pró-Reitoria de Admi-
nistração (Prad).

A iniciativa faz parte 
do programa da Prad 
que pretende moderni-
zar, até 2012, a frota de 
veículos. “À medida que 
os carros envelhecem, 
temos um aumento no 
custo de manutenção. 
A ideia é manter a frota 
de veículos por no má-
ximo cinco anos de uso 
para termos um contro-
le maior dos gastos de 
manutenção”, explica 
João Cardoso da Cunha 
Junior, assessor técni-
co de Gabinete da Prad.

Menos discrepância – 
De acordo com João 

Cardoso, a Prad deter-
minou critérios para 
atender as demandas 
mais urgentes. Dessa 
forma, a prioridade é 
dada aos câmpus ex-
perimentais que não 
possuem ônibus e mi-
cro-ônibus. Em segui-
da, serão atendidos os 
câmpus que possuem 
mais de uma unidade 

universitária com ape-
nas um veículo de trans-
porte coletivo – é o caso 
de Araraquara, Bauru, 
Botucatu e Rio Claro.

“O objetivo, em 2010, 
é diminuir a discrepân-
cia entre as unidades, 
já que algumas não pos-
suem carros de trans-
porte coletivo. Por isso, 
vamos atender mais 

fortemente os câmpus 
experimentais e com-
plexos”, conta o assessor 
da Prad. Ele acrescenta 
que a maioria das uni-
dades complementares 
também será contem-
plada com novos carros.

“O terceiro critério 
estabelece que serão 
atendidas as unidades 
consolidadas que não 

possuem ônibus nem 
micro-ônibus. E, por úl-
timo, serão atendidas, 
as unidades consolida-
das que têm veículos de 
transporte coletivo mais 
antigos”, acrescenta ele. 
Dessa forma, em 2011 e 
2012, serão destinados 
mais R$ 2,44 milhões à 
compra de carros que 
beneficiarão 11 unidades.
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Iniciativa faz parte do programa da Pró-Reitoria de Administração que modernizará a frota de veículos até 2012


